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juenino cirrus em tar 
80 um hom sorriso de 
consciência tranquilla, de corneter sen Fel, 
iltimioando aquellas duzentas e tantas pa 
Rimas, escriptas com tinta côr de rosa, co- 
mo qui er aa penni, no estylo facil 
que é qo dificil, com b 

Uma vez por outra 

linho de saudade, 
alegre não quer diser de alma 
em sequer de coração d Iarga 


Se o rosto é espelho da alma, era nlegr 
é philosophia, coração à Iarga púde ser ey 
nim, 

* O livro de Alfredo de M 


borboletas nos p o baunilhas 
Dep de tantas ivo de eurahenicos 
é consolação. tube 
talento, id 
sentimmêm 
dim belo 
Demos 
Ovo indica um bello espirito, vigoroso, 
chelo de saude E beimvindo como um ais 
de vol rompendo entre nuvens pandacentas 
a nelantolias Não É ret 
“legais andamos nós; pelo cont 
bello Iugie de Tenha crepitando 
um baile de filecas a subirem 
mas voltas da fumo. 
viado, porque os tempos vão tris- 
tonhos Fultahes a gruça de Deus é vai 


que, é possível ter 
y tylo e 


am trepi- 
tosos de 
nibasos tios-avós, as pilherias dos bos ter 
pos, foram, pouso à pouco, perdendo os 
lgras de bom tom e, substituidas pelo esp 
Fito, com o pó de úrroz sasdado de ditos 
iram avesso arrocissima hoje. 
nboria 
ftorines que existem hoje 
omedia fina. 
Entendamosnos, 
creio que já nos entendemos 


N 


o ha eu bem 
fião acreditava n idade dos tristes. 


jósto de ver uni Barquito de vela panda, 
maio brancas todo ele branco e cr de 
das lagrin é Is, 

Qui nem. todas sto para enxugar: Por 
Nn quê mansamente cofre n'um roxo que 
fin, que uma of dalmar envelhecem, 
quantis qu 


nidade olfendida 


pequeni” 
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Ha santo quem se queixet Um di 
quiiro riquissimo, em duvida nobre 
melhor cofre à prova de 

Gado, que nunca simogava, que poucas veres ar 


entre a espuma iriada! tava, para quem um bocado de cosido era, Nuvi. 
ta. Respondam-te muito, um mytho, ouviu. esta consoladoria ser 
tenças 
Vês tu, m re rap, todos na vida te 
mos apouquent orque não tens din 
ias! ro, eu, porque de hei de metter 0 1 


DR. ARANT 
DIRECTOR DA ESCOLA MEDICO-CIRURGIC: 


(Copia de uma photograpiia) 


O OCCIDENTE. 


a larimas dista homem não correm pelo var 
le: empoçam é fazém lama. 

A en choros dee responder-se cnc gargã- 
Ihadas, isa MI parandher à vela. 

"Wa ala. apojada iria ven visita Alon da 
a, lara desde à vespert 

Verdade, minha senbura, um desgosto nun- 
cagem tá 

ES compungidamentes 

Mont Pai a Pei da 
urigo ole, Jogo de manhãs: 
Rm do cido alto. 

alegria busca 
tolos é egoista. 

RE ndo panda torrent, 
o Ha core pata 
es : 

A vida é uma comedia e é para rir que o des- 
tino de cada um a vai escrevendo. E" ver os as. 
Aptos do dia, como niteem, vivem e morrem 
do "om dtáinna num nero, enfiada de levers 
de rideau, emquanto se não rapresento a grande, 
A foridavel apoia: pe ema em ensaios: 

A symphonia já se vai tocando. 

oa Up Apoio so a red os 
ie O ta 44 Diario Popiar O BONO 
du sahida do sr. Ministro da Marinha. 

'A opinio publica. commove-se, a tiragem dos 
jormuek auaménta, discute-se mais dealoradamente. 
dotados pontos de sunt Cais cloberames 
canos amas do Sis e da Havânema 

nn Anis Será ara? 

DRE Dre  Aaa 
monta de pancadaria: Uia Mura ria modula 
o 

Será agora 2. VE SP q 
re ler do video A engine Para maia 
fio 


morte do meu 
senteime em. 


ir communic: 


ivas a dôr dos. 


ado idiota a 
consolar os po- 


Oy espiritos precisam d'um certo descanço, E 
prole, Vamos. por: essas tube, Dor esses thes. 
Tras ver à que ha de novo. 

uscns, militar poto em frente da estação 
cantei a Rolo: 1 ar eheguda da Sr D. Mar 
Ba eo Sue D. Alo, de ra de a 
viagens las a proposito das bos relações 
plomanicaw resthalecidas cutre Portugal & a Jt 
o, 

Vimoi adeante no nosao passo: Temos perto 
o thetiro de D.Maria onde cai à pesa de Abel 
Eiotelho, Imnisentavel 

Porquê? E 

NÃO aqui logar para crtisas. Apenas desej 
mo er di poa que nos parece devêrs sin: 
ul, dar ravão dub acto Que a múios ha de 
Preco Imera. - ; 

Abel Botelho que todos apreciam como artista, 
formal e eiico, é um dos escriptores modernos 
Portugeres mai vinceramente urigimaçs. Possue 
Aa dei, um Bhodo de pensar au és uma 
farm Qui dun-e muito so, São grandes viria: 
des & nl innegaveis, oi foi porque tinha estas 
qualidades rodas que” a peça Ne cui. Parsce 
astro, mas é sim; 

A mihatulanel cabia; Abel Botelho 

Em'S. Carlos mosquitos por cordas, por em 
qu recepção mui fila dulguns espectidores aa 
AMareonk Bilhete de primeiro, um apito de loco- 


ou de pé. 


iva ator rd por Dia de 
is, dutro bilhete de primeira, outro apito, não 
ey de esperar, Vai-se o Sua. id 


Não é um theatro Iyrico, é um theatro de sur- 
pregas. 

Nas o grande acontecimento thestral do inverno. 
não se deu em D. Maria, não se deu no thentro 
de Canos 1 o Cola dava Novada Pala 

je teve a dia de, por estes dns, estar na pot, 
Sumo dizem os brasileiros. E 

Nem é de espantar. Aquele 
em, Zarzuela, deve-se à colabora 
imúiores talentos musicaes de Hespanha, o mães- 
fro Breton, com o não menos que elle hespanho, 
lona Cheia de fogo luz, dos maiores dr 
gE3, maderos, poa e art Eomo poucos 

os Eu + Codina: 

A Dulpres é nara não a perola do heat he- 
parihol da actualidade Gore sangue vermelho mas 
Teias daguélies personigens ns mulheres de He 
anha falam pela boca da Dolores tão Hd, tã0 


retratã 


tiçã. 


João da Camara. 
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“AS NOSSAS GRAVURAS 


DR. ARANTES PEDROSO 


Toda Lisbos, de cincoenta amnos a esta parte, 
conheceu o dr. Arantes Pedroso, aquella physio: 
nomia grave e serena, aquelle typo fino, de uma 
finura cheia de bondade, de paz. Sim, toda Lisboa 
conheceu este homem duplamente distincio, 
pela figura nobre e sympathica, pela cultura do 
Seu espirito, em que reunia tanto saber, e porque. 
bem lhe conhecia todas as qualidades do seu beilo 
presurosa a prestar-Jhe o seu con- 

Suri n derradeira homenagem, 
Foi expontaneo 0 enorme cortejo que acompa- 
nhou ao ce ector da Escola Medico. 
morto Ilustre no cultivo 
mente alheio à política, 
que, em geral, € é que mais se ligam estas mani. 
festações publicas, como temos visto em nossos 


foram só os da sua classe que ali concor- 
reram, us deputações das escolas e sociedades. 
a, OS numerosos amigos de um vida 
longa, de que muitos tambem já se haviam apar-| 
tado, 'mos gente de todas as classes da sociedade. 
que se agrupou no prestito, evidenciando bem. 
quanto era popular o professor, o médico, o cl 


cos na capital, que tou é curou nas 
enfermarias do hospital de S. José 

Era dos meílicos mais antigos de L.ishos, pois 
que tendo nascido, nesta capital, em 183, em 
1851, depois de um brilhante concurso, alcançou 
o lokar de lente substituto da Escola Medica. 
Naqueles tempos era o medico mais falisdo em 
Lisboa, e desde então até à sua morte nunca dei- 
xou à Escola nem o Hospital, ensinando € 
do sempre Em 1855 (oi nomeado lentê-proj 
rio da caduira de pathologia externa, rekendo vio- 
a, por vezes, à cadeira de clinica cirugica e a 
de'obstetricia 

Foi, portanto, professor da Escola por espaço 
não imferior a quarenta € cinco annos, e quasi to- 
dos os medicos que hoje exercem a clinica em 
Portugal, em que se encontram clinicos tão dis- 
tinctos, todos oram seus dlcipulos « todos con. 
servam do mestre as mais gratas recordações. 

Um dos seus discipulos, o sr. Marques Guima- 
rães, orando à beira da sepultura do mestre, em 
nome dos estudantes da Escola Medico-Cirurgica 
de Lisboa, attesta, em suas sentidas palavras, O 
quanto elle era amado : 


«E! que, habituados desde a nossa entrada na 
Escola, a amal-o, a sentir junto do nosso cora-| 
gãa o delle, em todas as nossas dôres de classe e 
em todas as nossas alegrias, não acudia á nossa 
descuidosa mocidade a idéa de que tão hreve o. 
perderiamos + 


Um collega do illunre extincto, o sr. Eduardo 
ott, expressa se leste modo no elogio fune- 
res 


+... Arantes Pedroso foi na vida um verdadei- 
ro symbolo, a formula mais correcta do homem 
inquestionavelmente. superior. Reunindo a um 
formosissimo talento adamantinos dotes de espi- 
rito e coração era, além de mestre dilec 
seus discipulos, o enlevo da sua classe, e não pou- 
cas vezes por elia escolhido para ser 0 primeiro 
entre os primeiros, Tem tanto de eloquente como 
de excepcional o facto de a ter representado du- 
ránte longo tempo como presidente da Socieda- 
de das Selencias Médicas, e, se mais vivera, por 
mais dilatados annos diigiria os trabalhos de tão 
respeitavel corporação. 

deira de pathologia externa, que regeu 
quasi ininterrompidamente desde 1836, é nas ses- 
sões da Sociedade das Sciências Medicas a da Aca 
demia Real das Sciencias, da qual era socio eife- 
ctivo, foi sempre escutado com applauso ; veda: 
Zia pelo vigor da argumentação e pela critea, que 
canto tinha de elevada como de acerada e espro 
tioso Favorecis-o, dando um tom verdadeiramen: 
te artútico, O segredo do gesto, à sonoridade da 
palavra e a magestosa apresentação da sua impo- 
nente figura. Se a isto juntasmos que à sua ora- 
toria, sempre ins irada e elegante, era realgada 
por lima cortezia primorosa, sómente propria dos 
espíritos cultos, e que se revelava ainda mesmo. 
quando na discussão as necessidades de defeza se 


impunham esmagadoras, não é dificil de explicar) 
a grande auetoridade e sympathia que conquistou 
nó meio scientífico é social, em que viveu, 

"A sua auctoridade, saber, prudencia é fino tas 
cio, predicados que tão dificil se torna encontrar 
reunidos, elevaram n'o mais tarde, em 1887, ao) 
honroso cargo de director da Escola Medico. Cio 
rurgica de Lisboa, logar que desempenhou com 
à dignidade que presidia à todos as scus actos 
Desce por isso à sepultura bemquisto do corpo, 
docente, que muito 0 respeitava e do mesmo tem: 
po estremecia. Não admira ; de quasi todos fóra 
mestre, e elle não sabia ser mestre sem ser cons 
juntamente amigo e amigo muito dedicado; é que, 
além de cerebro tinha coração, €, que 0 tinha, po” 
demos attestal-O. nós, os seus companheiros no, 
maglaterio, que muitas vezes o vimos no espinhos. 
so exercício das suis funeções ceder aos hondos 
sos impulhos da sua alma, & abafar a voz da juio 
tiça que condemoa, substituindo à pela clemen- 
cha que perdôs e pela da generosidade que bene. 
ficia 

(Quando subi é presidencia da Escola já os seus 

s menitos haviam sido galardondas com a cars, 
ta de conselho e com a commenda de Christo, dis- 
tineções que foram bem cabidas co quem Tanto) 
as soube honrar, é tão de direito as mereceu, 

“Como clinico, é nfeste campo evidenciou-se prin- 
cipalmente curno habilssimo operador, paírou sema 
pre numa atmosphera. de exemplar honestidad 
Profissional. Desambicloso por indole, era sui. 

à independencia sem orgulho, à isenção de 
caracter sem pretenção, Tão peregrinos dotes far 
xlam no parecer altivo « soberbo, enganadora ap 
parencia. que o trato intimo desmentia, « contras 

protestou sempre a correctssima pratica 
dos os. seus actos, Altivo e soberho elle, d 
nteica personatisação dos mais nobres senti 
mentos 

Pelo lado scientifico o professor Arantes, cuja 
saude foi sempre precaria, e multiplas as obriga 
qões inherentes à sua posição, não poude lega 
dpulema herança. do seu saber e alto valor li 
rátio, dotes a que, todavia, fazem justiça Os séus. 
contémporaneos, em cada um dos quaes encontra 
um admirador, e que não podia deixae de possuir 
quem, como ele o lado de Lino Coelho, Torá 

stevão de Magalhies, Continho, Andrade Corvoy, 
e tantos outros nomes aureoládos, fez anda parte 
dessa inolidaval cohorte de herdes, que, pela als 
tera dos sus falculdades, dominaram durante um 
Jong, periodo 1 ortntaço tear siena 

lo seu pul 

“Ainda assim no jornalismo medico e nas toclo- 
dades selentiicas, a que pertencia, deixou lumk 
nojo rasto do seu genio, 

Niaquelle revelou se, por exemplo, habil pole 
mista em notoria controversia, que por muto tem- 
po foi assumpto de todos as convertações e quê, 
36 por si bastaria para fazer a reputação de quem 

etras e das sclencias não à tivesse! 
Nestas é geral= 
quando, porem 
5 pugnas da sciencia ou 0s acidentes de qual 
quer discussão o Incitavam a enteur na liça, O 
pensamento acuda he cho da fogo, a palavra 
uigurava como o relampago, ainda Ultimamente 
agsregado pela fama do seu nome e pela occu 
pasão dos ses elevados cargos, À junta consultivo 
de saude publica, ahi ostentou tada a realeza do, 
seu talento defendendo com ardor varias thesesy 
entre ou ras a dá cremação como a melhor p 
tica hygienica applicada á consumpção do cada 
ver. É, couta notavel, não morreu no osplendor 
da idade viril, mas sim vergando já do peso dos 
annos, é todavia até go derradeiro alento em nada 
perderam de intensidade às suas brilhantes facul» 
Gades intellectunes, Conservou até do fim à linha 
caracteristica da sua individualidade, À todos, que. 
de perto o conheciam, admirava o contraste entre 
o inabalasel vigor do espírito é o suceenivo & 
gradual abatimento das forças physicas, Fol ne- 
Eessario que a morte interviêsse pára que a más 
teria supplontasse tão pasmosa energia vital, 

Ha entes assim: é-lhes perenna a irradiação do. 
cerebro e eterna à mocidade do espirito |» 

O dr, José Antônio Arantes Pedroso, foi o 5 
director da Escola Medico-citurgica de Lisboa 
ese 1836 em que este estabelecimento sclenti- 
fico foi reorganisado. 

Encontram-se escrip 
e no Jornal da Sociedade das Scicn 
de Lisboa. 


cias Medicas 


VILLA E CASTELLO DE PALMELLA. 


Entrando Tejo acima é olhando pela sua mar- 
gem sul, vê-se para alem da enceada da Cova do, 
Piedade, na serra que se desdobra por aqu 


lado um ponto mais elevado, onde, em diss cla- 
ros de ceu limpido, se distingue à distancia uma 
povuação a alvejar, nas suas casinhas brancas E 
Gobraceiro a ellas correndo as altas muralhas de 
dum castelio, 

E Polmelia, a velha e historica vila de Palmella, 
tão decida hoje dos seus antigos esnlendores, mas. 
ainda bella e rica dos dotes aturaes, que ném as 
convulsões politicas nem os costumes dos tempos 
Jhe tem podido tirar. = 

A sua! origem perde-se na escuridão dos tem» 
pos parecendo que foi Antio Cornelio Palma pre- 
tor romano da Lusitania, que à fundou na era 106 
de Jesus Christo, dundo.Jhe o nome de Palmelis, 
ou Palma Peguêna, para a differençar de Palma, 
outra cidude que o mesmo pretor havia fundado 
ma Andalozia. p 

A península hispanica caliu em poder dos ara- 
bes. em 715 é quando D, Affonso Henriques com 
uistou Lisboa, Palmela sofreu bastante, porque 
95 mouros achando-se fortes no seu Castello, 
sé renderam como os de Almada e o primeiro rei 
portuguez teve que atacar Palmella d'onde conse 
Euiy expulsar os infieis depois de destruir qui 
considerado inexpugnavel castelo. 

Não ficou, pordm, bem leme 4 domínio por- 
tuguer, porque os arabes voltaram a occupar Pal- 
mellu pouco tempo depois. q 

Nova guerra os expulsou e d'esta vez por mais 
tempo, mandando D. Affonso | reconstruir « am 
par o astello, dando-o nos cavaleiros de S. Thia- 
ora que o defendessem à povonssem, 

Mas não pararam all os asinltos dos arabes, pois 
que, em 1101, no reinado de D. Sancho |, quando 
o paz se debarta entre os horrores da fome e da 
peste, invadiram o Algarve é vindo sobre o Alem- 
tejo Vieram arrazando e talando as povoações e os 
câmpos até Palmelle onde completaram a sua obra 
de destruição. 

Parece que ficou então Palmella abandonada 
por alguns annos é que só por 1205 D. Sancho | 
a reedificou e mandou povoar, tornando a recons- 
ruir q seu Castelo, E 

Neste castello está o velho mosteiro de:S, Thia- 

o, que foi cabeça da ordem, fundailo por D. Af- 
fonso Henriques e a egreja de Santa Maria do Cas- 
tello, antiga matriz da villa. Ha ainda fóra dos 
muros é no seio da povoação a egreja de S Pedro 
é à do Misericordia alem de outras capelas. 

A dintiga villa pertence hoje ao concelho de Se- 
tube tem 15500 fogos, 

O seu casteilo é dos mais bem conservados do 
pule, entretanto sem importancia militar para a 
moderna tatica da guerra. 

E notavel a sua torre de menagem e as forti 
fieações exteriores constam de uma cinta de mu- 
valhas guarnecidas de robustos revelins, defendi 
“das no solo por obras razas de contra escarpo, — 

Entrando na torre e subindo a mais de mein 
altura encontra-se uma casa quadrada, ao centro. 
di qual ha uma escada por onde se est a grande 
profundidade que vae dar a um caminho subter- 
Tanto com sahida para um dos revelins. 

ão fudo da escada e antes de entracno cami- 
nho subterrâneo ha uma casa com uma cisterna. 
Essa casa foi a prisão do bispo d'Evora D. Garcia 
de Menezes, que ali morreu expiando o seu crime 
de traidor é conjurado contra D. João 11, na re- 
xolta do duque de Bragança. 


UNA BACCHANTE 


Não se trata dos sacerdotizas de Buccho, das 
ue celebravam os mysterios do deus pagão, nem 
a borboleta dlurna, papilo dejaniro de desvairado 

vôo; trata-se de uma bacehante em estylo figu- 

Fado, talvez mais desenvalta e Tasciva que as bac- 

chantes semi-nvas, coroadas de pampanos é heras, 

ig se vêem na etatuari amiga. q 

Uma bacchante dos nossos tempos, que podia 
servir de modelo à arte antiga, onde se observava. 
no rosto das bacchantes A raça comica de Uma 
alegria expressa, nos cantos da bosta levemente 
enrugados, dando-lhe todo o ar de voluptuosi 
dade, À bacehante da nossa gravura recorda, pe 
expressão as bacehantes dos quadros de 

Raphuel, Poussin, e Carraceio, esses divinos 1 

tistas que immortalisaram a pintura. 

E uma hespanhola, com toa a vivacidade da 
Sua raça, que impunha o copo, em vez do thyrso, 
brindando alegremente no mélo do festim. 

É uma bacchante de todos os tempos, dos ga- 
bincres reservados, dos cafés-concertos, aré as 
Darracas das feiras, por altas horas da foite, em 
raias Feles, baratas de calê de lepes € vinho 
sihicado, 

É assim brinda à folia em que vive de mãos da- 
das com à miséria que a acompanha, 

Pobres baccliantes» 


O, 


EGREJA DE NOSSA SENHORA DAS NEVES, 
EX VLÔR DA ROZA 


E longa ita dos estragos produzidos por este 
javanio= Campos derastidos vidas perdidas he- 
itações destuidos, 550 “ng “riste recordações 
que fam da rigoroio inverno que vas passando. 

De a moto, que a ogia de Nossa Senra 
das Neves ou da Fr da Rota, como geralmente 
E conhecida, ameaçava. runa: Aquel 
co seculo las paras construeções reli 
Três que aínda, existem no, nosso. pais, mo- 
rena: tacional respetave, não” poude re- 
Si por mais tempov é a ruina partial que a 
Tessco" a” pouco a tem ido Imradiido apressou 
goi a sua marcha, com 0 dessbumemo dk abo- 
R$ da” capela môr que ficou debaixo dos es: 
pinhas, a Parto nais Vicamente aristica deste 
Singular edi. 

gi po dia 4 éste mer, que desabou aquela 
abobods, “ande “os. sucessivos invernos, forum 
pgUeo a poveo.opando ata obra de est 

as sem Nada que lhes emargasss O passo, 
a trend Aedo com 8 reparazões eco 
saias 06. primeiros signaes de ruina, muito se 
teria povpalio, até p desgosto de vêr por terra 
Se rfonêmento nacional. ê 

O yetasto edificio fundado pelo prior do Crato 
p. Alvaro Gonçalves Pereira, puedo valoroso 
Condestavel Nur Alvares Perira, está por terra 
ão fim de quatro seculos! 

O era asda oq ua que os homens, 
que mid ieram para o conservar! 

Em toda à parte estes monumentos que mar- 
cam épocas. e que pertencem à historia de um 
pai, são. cuidados 4omo,reliquins preciosas de 
Testes que Taliam do passado em suas pe- 
“ra tostadis Von seculo Desgraçadamente, em 
Portuga, em se descurado ques completamente 
dos menumentos nacionaes deixando uns no com 


magui 
nfs coga 

Às collas de ba muito que estavam desmoros 
nadas, o claustro de oito arcadas abandonado é 
transformado num matagal. 

restava à epreja, de uma nave, de paredes 

lisas e severas, erguendo-se à grande altura com 
raras janelas por ande a luz se escoava, alumian- 
do escassamente 0 interior do templo, como que 
a convidar os feis a recolhida meditação 

À capella-mdr era um primor d'arte, com a sua 
decoração am talha de bello lavor. 

À imagem da virgem, esculpida em marmore 
era obra de subido mereciment 

Mas ainda ha mais a que aliender dentro do, 
templo. são os tumólos dos que ali repousum, O 
do fundador que se ergue a meio do templo; 
um tumulo de pedra, em forma de tumba, lavrado 
em pedra, tenilo nas cabeceiras duas cruzes, uma 
lira de Malta e outra Nloretada que deverá sér dos. 
Pereiras. No cruzeiro o tumulo de D. Diogo de 
Almeida sexto prior do. Grato, irmão do notavel 
Kovernador da India D, Francisco de Almeida. 

'A Alda, de Almeida Garret, mulher do Aifa- 
geme de Santarem, sobrinha de Tristão Dias é 
Afilhnda de D, Alvaro Gonçalves, nasceu em Flôr 
da Roza é ali se criou como dit o poeta «como 
Senhora entre senhoras, com mais prendas que 
ellas “todas, com “mais. virtudes que nenhuma 
dPellaso, 


Ivéz que a derrocada do agora sue- 
cedida, venha salval-o vinda da completa deserui- 
Gio, pórque o sr Luciano Cordeiro da commis. 


São dos monumentos. nacionaes, assim que teve 
conhecimento do caso, procurou o sr. ministro 
dias obras publicas com quem conferenciou « o 


ministro deu immediatamente ordem para se pro- 
ceder desde já ao desentulho « fazer as repara- 
qões necessarias mais indispensaveis 

Além disto ha noticia de que por baixo dos - 


escombros estão intactos o altar-mor, e a imagem 
da Virgem e as figuras dos seralins que estão aos. 
lados da capella-môr, o que faz prever que sc lhe 
acudirem à tempo ainda se poderão salvar estas 
obras darte. E 

Talver se poderá dizer; «Ha males que vem 
para bee. 


ad 


ANTONIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO! 


(Cantinnado do n:650) 


O meu amigo Cordeiro não ha de vêr com maus 
olhos como em volta de si outros vultos, e tão il» 
lustres! naturalmente apparecem. Ele já tem ná 
alegro epi 0 seu nome decorando uma rua já 
vê em vida a estima publica, companheira da 
gloria do bem, da que nasce do bem 

Cordeiro é feliz, que vE assim reconhecido é 
correspondido. pela sua terra o aliseto que lhe 
consagra. Nem todos teem essa ventura. 

Em 1853 tão sympathica se tornára aquela ess 
cola, onde se cantava, para onde as creanças fu- 
giam e onde com amor se ensinava e se attrabia, 
chegando a ser um verdadeiro gremio litterario, 
que os sargentos de caçadores & lhe consagrára 
uma recita « o seu rendimento, tomando esta 
Festa, bem ostensivamente, uma solemne home- 
nageim à Rodrigues Cordeiro. Foi elle, em teste 
munho de gratidão, recitar ao theatro Versos que 
intitolou— Festa de Caridade, Entre 05 applaus. 
xos freneticos recitava elle — o poeta,o bom dous. 
tor mestre escola; 


— uEBssa astro das mea presente funesto 
enche do orgulhos 6 mo 


tom alvo Nisa pr 
ão vas eras du tempo que 
tee — bati deh 


48 pain 
alita conduz Ev 


enerra m 
tos mos 


es timgirs om 


No 2º volume das Esparsas Iê-se uma nota a 
esta poesia, a folhas 233, nota que diz assim: nÃ, 
regia que de origem a estes versos. + pagou de 
Jobejo todos os esforços que eu tinha feito para. 
reger e sustentar a escola nocturna.» Pagglcos 

sobejo a portaria de louvor que publicou o 
Diario do Govcrio e o habito de cavalleiro da 
oneeição com que quiteram enfeitar-me 0 peito, 
dunen O puz, mia os motivos porque im'o confe- 
riram são honrosos.» j 

Aquelle mas, aquella adversativa de tres letras 
vale um artigo de fundo de opposição, vale vira. 
Jatyra de Bulhão Pato a todos. os governos libe- 
mães. 

Po 


apezar de à haver tão bem merecido, em 


“sun consciencia, e de referendar o decreto da Con- — 


decoração, e astignar a portaria de louvor um mis 
mistro Que se chamava — Rodrigo da Fonseca Mac 
salhães —, nunca usou a insignia e provavelmente 
nunca à possuiu. 

Não postava de certo, apezar da sua modesta, 
(são implacaveis ox modestos) que 0 confundis. 
sem com a turba 
Tanta, procurou que achou motivo de perdoar. 
Não he deram aquilo, a clle, poe nenhum ima 
procedimento. Estava perdoado o ministro € o 
ré 

“Tambem por aquella occusião do seu interres 
&no parlamentar se comprou em Lisboa um prálo 
com destino a Leiria, e no primeiro de julho dê 
1854-começou de publicar-se o Leiriense onde, 
com o titulo de Chronicas, Rodrigues Cordeiro 
produziu excellentes estudos historiços. Via ciles 
agora tambem ser publicados em dois volumes 
incorporando Jhe muitos trabalhos posteriores. 1) 
Esses escriptos, em mew entender, são de muito, 
subido valor, pelo estudo, pela copia de noticias. 
« de documentos, pela consciencia e pela fórima. 
que os reveste. a 

Se a memoria me não atraiçoa, no Leiriense 
escreveu tambem notaveis artigos o erudito sr 
D. Antonio da Costa, que era, salvo erro, secretas 

geral do governo civil de Leiria. 
Rodrigues Cordeiro acumulava, tom 0 de mes. 
tre-eschola, o logar de administrador do concelho, 


Parece que a doença que nos alimos apps aceomet: 
A Rodriçuca Ear deir o imponente poa que 
EEE volante Gas ERCOOICAS A pgsucção: 


lustre dos condécorados; mis 


o. 


VILLA E CASTELLO DE PALMELLA 
de uma photographa do sr, Carios de Sou Pimente) 


ale que se demittia em outubro de 185 po- e mas sciencias e nús armas tambem, a fumilia de genheiro Candido Xavior Cordeiro. Pergunta 
alar ser eleito deputado, que foi, mas pela ultima Castilhos tal a de Cordeiro. engenheria portuuera, tão ilustrada o tj iluge 
vez. No Almanach de Lembranças publica Rodrigues tre, quem nella se lhe avantaja. Outro é juiz de 


a Cordeiro desde 174, hiographins dos amais nota. direito de Marco de Canavezes é chama-se Antos 
veis escriptores de Portugal e do IBratils do Bra- não Xavier de Sousa Cordeiro, Na carreira damas 

“Rae 2il, onde letras « sciencias vão crescêndo, coma gitratura tem montruda como mole se conserva 
promptidão é a Juuusa lorescencia que itprime linha recta é inflexivel, herdada de Montalegre, 

à todos 05 seus productos aquella uberrima hu. Sua irmi, a senhora D. Maria José Xavior Cor. 
tureta. De poctas brasileiros ha produceões sur-  deiro, casou tom o de José Lopes Vicira, notavel 
prehendentes: mas à precocidade explendida e  jurisconsulto e notavel parlamentar, No. parla- 
extulerante da sua musica celestial, muita vez meito o conheci, durante o pouco tempo que uma. 
corresponde uma ephemeridade contristadóra. Ao. doença fatal lhe consentiu ter Assento na camara 
contemplar o desapparecimento de tanta divina dos deputados. D'aquella senhora, irmanissimma de 
ão dolorida, uma. Cordeiro na bondade € no talento, existem doia 

cadentes mas as- filhas; um terceiro vi eu morrer em Lisboa, é te 


o DBSPOSOU em, 15 Uma embora de Linho 
sonho a ter na capital mais demorada permunco 
cia, fizeram belle, em 1861 redutor da camara 
dos deputados, onde se conserva, como. 

reducção ; Jogar dificil, tanto po 
conhesimentos que é preciso possuir, como pela 
Alosibilidade di éstylo que de orador para orador 


huva de estrellas, 


copiosa 


é presiso modifica, paru não atribuir aos para. copio str iii  pAd Id 
mbntares phases ql nunes peofériam: Cobre. pendentes entrando  desapparecendo pel seio . nha bem rssent ainda as circumstaneias da gua 
ende-se & alicção d'aquelle bispo que vendo no . luminoso do ipito ; do De ane td 


deiro reunir e — pela Universidade de Coimbra, é o doutor Adria: 
no Lopes Vieira, que já oceupou no parlum 
eudeira de seu pa; outro, formado em dir 
vive em Lisboa, onde é já omamento, do fi 


seu discurso nsentiu o Senhor que pr 
Teens, desta vez inda, tentação do demonio 
= exelâmava. ruborizado e. tremulo : — Grand 


a .. dor cr Rr 


Lição do inimigos — E de facto a tachygraphia 
não ouvira a ultima palavra; escreveu — tentição: 
do... e O redactor, primeiro escreveu — diabo 
= riscou w escrevei — satanaz 

e assentou : — demonio —, Pois] 
à bispo se confessasse e jej 
e agui, por conta do reduetor. 


m quatro as filhas dieste matrimonio; uma, 


Notei como pri 
H porém, morreu na primeira forescencia de edade, 


de Xavier Cordeiro, e justo é que fique a nota. 
bem aecentuada nesta biographia on deixando da sua belle 
fugir a encomios, que o dever, que a verd. bondade, saudosa ré 
a propria justiça, estranharão porventura não ver lia e à quantos a conhe Conhieci a conheçi 
tributados a quem por tantas s tres restantes, duus das quaes, as senh 
drigues Con D. Maria da Piedade e D Lopes Vi 
Joaquim Xavi solteiras, notaveis e notadas. além das demais qu 
quem lidades da familia Cordeiro, pela suu gentileza 


alterou and 
ta fez com que 
sse oito dias a pão 


á D. Maria José Xi 
seu tio, — o opulento da não quiz be- — formosura. Da mais velha, à senhora D. Amelia 
Sis neficiar, porque clle se ra cedo, volunta- — Lopes Vieira, conheci duas filhas, umas erençãa 


pica odrigues Cor TEERÃ coração, elias pão se im Coming, sem quebra dies 
nnos publica Rodrigues Cor. lembrando, o ajuizado velho. que seu sobrinho era nctos do matetmo espirito. 

é Leinbranças, um dos mais. meto de transmontano, estudou por mais barato, Cordeiro não tem flbos= o dom da poesi her- 
e vivedouros armarios que mais para pobres — de dinheiro, — curso de. da-o o sobrinho do seu nome. 


Desde 1$64, hu 26 
deiro o Almanack 
graciosos, elegantes 


tem aparecido, no. mundo lítterario. Fundou-o — pharmacia, coma o nosso biographado. Conhecio Que clle se não ruborise na sua béca austera de 
“Alexandre de Castilho, digno irmão do grande em Goimbra, no gabinete de chimica do museu, magistrado, pela denuncia do seu convívio com às. 
poeta, no saber, no dizer, no ensinar. ande toda aj jade, principalmente as fi- musas, que: 

Ha familias desequilibradas, ondeapparece uma — culdades de sciencias maturaes, vinham consul- 


Entre Val 
ds; 


tero trudito. Ha delle «Não fazem damno as musas dos doutores 
lementos de Pharma- 


summidade en 
ha outras, privileg 


ndes inaproveitaveis; . tal-o é conversar com o 
de o primogenito, o. um livro de soo paginas. 


morgado, é reconhecido e respeitado, entre ado- cia theorica é praticam que é compendio adopta-  IConsinaak Thomas Ribeiro, 
rações, pelos filhos segundos, mas onde, sem es- — do na Universidade, Sem outros recursos mais 

caidalo nem admirações, qualquer dos segundos. que os do seu saber, do seu trabalho « da sua se- 

podia ser morgado, Tal foi, nas armas, na lealdade vera economia, deu a seus filhos, que bem a me +imrooig 


e nas letras, a familia de D, João T; tal nas letras reciam, educação de principes. Um d elles é o en. 


Dr. Alexandre Meyrelles de Tavora 
do Canto 6 Castro” 


Este illustre portugues de quem o Occissre 

publicou, ha podco, o retrato e a biographia, 

muitas paginas brilhantes e gloriosas da sua 
ão conhecidas do publica 

o que nos leva hoje à pegar na penna, porque 


O OCCIDENTE 


O dr. Tavora é somo muito bem diz o Occrors- 
xe, um dos mais illustres membros d'essa «gera- 
são previlegiada de homens, que tiveram a emb 
Lirihes o berço os estremecimentos e embates 
das grindes luctas da primeira metade d'este se 


“Apostolo denadado da liberdade, filho de suas 
idéas, nobre pelo san ns ainda mais nobre 
por essas idéas liberaes, fervendo-lhe incandescen: 


<eu ideal e caracter mais um exemplar frizante 
para a confirmação dessa lei 

Nenhuma outra parte integrante da monarchia. 
talvez, mais do que à India portuguera, póde fizer 
essa dllirmação com toda à atlouteza, porque foi 
aqui que o illustre e honrado dr. Tavora exerceu 
grande parte da sua vida publi 

Patriota de superior e excepcional quilate, fans, 
tomais para ser admirado quanto na época presen-, 


Prestando culto s 
E sua robusta intel 
Fação, temos a boi 
Tas sinceros « dedi 


ração e respeito 
sobretudo ao seu co. 
a de ser um de seus humildes, 
ados amigos, 


UMA =BACCHANTES 


tes ão luminoso cerebro, o dr. Tavora creou jus a 
ser admirado pela posteri 
ideal vasto de levantado alcance, nunca abrigou, 
nunca poude abrigar a mesquinher de exclusi 
mos e das pequenas differenças, que tanto ani- 
mam, acalentam e inspiram os espiritos fraco: 
moderna g 

Diga-se o que quizer, 


rece hoje uma lei in. 
contêstave, que 9 imeio Eis epoca em que sé nas 
à, inflgem decisivamente sobre 0 ser 


ce e se educa, 
homem. 

E o dr. 'Tavora, nascido na clascica terra da li- 
berdade, educado na revolucionaria França, é pelo 


do a 
dei do At 
a 


<a 


ver aqui ds lucidos conceitos com que pref 


dei st 
do povo india 


E escravo de suas idéas voou para ahi este ma- 
gistrado. que pelo seu talento é estudos, era des- 
 inudo a oecupar a cadeira de lente da universi- 
dade, que occupou embora por curto período de 
seis mizes, e que pelo seu caracter é iniciativa 
via abrirem-sedhe às portas da mais alta buro- 
erncia continental, sem se importar com as belio- 
das, febres amarellas ou palustres, serviria a pa- 
“asi amado, ainda que fusse no séu tarrão mais 
Infeliz, ho sen cantinho mais obscuro. 

És províncias ultramarinas, d'um extremo a 
outro, desde as Aíricas até á Occeania, serviram 
Ge airboa no grande luctador. 

É aqui que orseu espirito emminentemente li- 
“eras Aeulêntado pelas auras fogueiras da epua 

dnde'e fraternidade, encontrou novos & extensos 
horizontes, 

'Os serviços prestados pelo dr. Tavora no Ul- 
trama, e, êm especial na India, são relevantissi 


mos 

Az da relação de Ga, foi notavel na austeri- 
“O dade da sua vida e costumes irreprehensives, sen- 

“do digna de ser imitada à firmeza, a honrader, a. 

integridade e à energia, que empunhando a ba 

onça de “Themis, manteve recto 0 seu el, não o 

deliando inclinar de lado nenhum, porque no sa 

grado exercício do seu cargo, não Conheceu mun- 

o amigos, nem inimigos. 

*  “liomo mêmbro do Consélho da govemo provin- 
cial, 0 seu espirito luchdo e clarividente penetrou 
* fumdo em todas, as questões de mais grave inte- 
Tasso. para. o pais e muito serviu para dar boa 

| Orienvação nos altos negocios do Estado. 
“ Firmêmente convencido de que os funeci 

“rios europeus eram ou deviam ser os verdadeiros. 

los enre os filhos do Ultramar e a mile patria, 
ce que já não bavia ferros nem bustilhas bastantes 

“par comprimir Os espifitos, por isso que o se- 

Elo presente só neceitava 0 imperio de amor e 
“ smpanhia, 0 dr. Tavora, inimigo franco de dite- 
—— rúngus de Cór raça, conquistou as sympathias de 
 qodo os lhos aPabta terra, que ainda hoje se lem- 
ram elo com saudade € veneração. 

Singular condão da inteligencia : quanto mais 
o de. Tivarh procurava: nivelar. se com os filhos. 
“lo Úlarumar, tânto mais elle subia no conceito de 
“ vodos, que din a dia iam conhecendo os precio- 

xo dotas do seu espírito e nx generosas prendas. 

do seu coração, e cada vez mais mentavam é res» 
peltavam, Repetimos, que € singular condão esse 

& indispensavel a todos ox governantes das pro- 
“ vineias tilem mar, que teem de esforçar-se sem- 
re para O terem por espelho, impondo se aos 

Betis governados, pula. un, inteligência, pelo seu 
“saber pela sua nusteridade e isenção, pela sua 

probidade e honrader e pela gallárdia de suas. 

mamejra 
O dr, avora, não satisfeito de expandir-se so- 
bre o tuturo de Portugal e provincias Ultrumari- 
“ mas om todos as reunides públicas e particulares, 
“e querendo dar a maxima publicidade ús suas 
idelas, escreveu no Anglo-Lusitano de Bomba 
— artigos valiosissimos em forma de cartas di 
als ho então miniatco da marinha o Conselhesro 
Antônia Ennes, 
O Não podemos furtar.nos, no prazer de transcre- 


E 


ú 
ste Useripros de mubido inseresse publico, redu- 
os Mopeis  folherpo o 

jose 

86 6 meu intento, dirigindo estas cartas no Se. 
Antonio, Ennes, [oi despertar o animo do minis. 
139,0 aelo pela just, 6 amor das reformas Utis, 
E Sumos pela negligencia e abandano em que 
fem deisado fazer os interesses mars viães desta 
nladada peovincis, tão eruelmente vexada. tão 

—  Bambaramedto tratada tão cynicamente explorada 
mi RUA Fortuna e nos ses baveres, é outro meu 

tuto, não. menos. tolve, não mehos generoso, 

o estas paginas soltas dum vio inedito 
povo Indiano, €sacudil-o do ua lethargia. da 

“ Sgnlindolencia, da áua fraqueza, am sé deixar ex- 
Pig am 00 menos. protesta pelos meios que 

Pia Constitucional, esse odio fundamental 
das iberdades. publica, The contede, isto 6 
“Sendo ouvir à sua voz Como um trovão, nos co- 

— feios, ma imprensa e no puelamentos. 

“Qu o enstamento que se pelete e ira 
reis paíinas ardentes de colera é de paixio, 
Soltas aP dos os ventos da publicidade & ese 

ps por tm om enem a Ei pur 

— iPod aprendeu a conhecer o que ha de no- 

eSantndo e de patriotco nesta popu 

e fia o. sympathica e. tão. notável por 

Sia ua tolo, se apresenta aqui ssa grande 

Elie de Bombaim, ou'trors. portugueza, bem 

Caio no. continente do reino, não 6 como um 


bre, de 


2 protesto, mas como um legado de honra e uma 


saudade, 
PE seja me permitido no entoar 0 de profundis 


é dos insi 
da mação, 
Carta, soltar ao mesmo tempo o gr 
dos oprimidos contra os opressores das vit 
mas contra os algozes, que se resume nestas pt 
lavras vingadoras — Deus, justica e liberdade. 

Eis em traços liuciros, mas bastantes, a phof 
graphia da sua alma, vibrando generasa sob o im- 
pulão do seu impoluta cardete 

O povo da Initia não podia deixar de mostrar- 
se grato a quem tão desassombradamente traba- 
lava. pelo seu bem estar, foi por isso que 05 ha- 
bitantes da lodia portuueza deram ao dr. Ta- 
vora um solemne address, como testimunho 
cero de sua sympathia, amizade, respeito e vene 


“eme nos sevs principios € no seu caminho da 
homi é do dever o dr. Tavora teve de sustentar 
ma India muitas luctas contra tirannicos abusos, 
Crie que recebera em venles annos o baptismo 
Ge Togolno Alo do Vizo, combatendo pela liber- 
de mostrou-se sempre iohabalivelno Seu posto, 
pegue a branca handeira da justiça, davavlhefor- 


Bos de gigante para, arcar com Os mais fogosos 
desporas 
Uevando sempre a melhor em lucta contra os 


deturpar 0 seu esracter pelo aleive e pela calum- 
não, Um drelles, tambem seu collega na magis- 
raiuro da segunda instancia, chegou ao extremo. 
de lhe oppor suspeição na decisão d'um p 

que era interessado, e 0 dr. Tavora, como o oiro 
due She mais, puro. da chama, upresentando. 
Uma defeza. brilhante, a que tiverdos a honta de 
assi tendo orado por espaço de duas hor 
demonstcou à falsidade. da aceusação, deixando 
vêr 90 mesmo. tempo os seus pengrinos dotes 
oraorios. 

Houve um tempo em que a India portuguera, 
e em especial o concelho de Suliete, revolvia-se 
ns Dogrores da tran o 
tão indispensavel inde In poster judicial, 
inha se gonverindo mi ima erassa mentira e não 

ssava dfum mitha 5 0, poder executivo: com- 
Binaido com o judicial, tinha esmagado as Nberda- 
des publicas, — a mais alta burocracia da proin- 
Ci da enlaméar-se nesse mar revolto de ambições 
& ruins referencias, — vinte é tres martyres re 
Yam 0 solo com seu sangue para defender os di- 
reitos sagrados d'um povo. 

Nesse momento critico, em que quasi todas as. 
lorias de Portugal parecia terem-se apagado, no 
Meio esse cahos enorme, destacavam-se gran 
diosos, dois vultos: eram às srs. dr. Tavors co 
ilustrê « saudoso presidente da relação, o finado. 


ão, Toi castigada 
Paquelles dois illustres e honradissimos magis 
trados. co 

Importava pouco essa syndicancia a estes fune- 
cionários benemeritos, porque tinham elles con- 
Seryado impoluta a sua beces; mas o proprio d 
pacho que a determinava era considerado 
Todos como uma monstruosa 
mente, porém, não é este o lugar proprio para 
ventilármos os motivos que levaram a secretaria 
“la marinha a ordenar essa syndicancia, com quar- 
to só tenhamos de congratilar-nos pelo resultado 
que teve, pois que a syndicância contra o dr. Tá- 
Vora foi 'mandada suspender pelo Supremo Tri- 
dumal de Justiça, vista à promoção do Ministerio. 
Bublico, que classificou como justa e calumniosas 
e sendo continuada a relata ad dr. Ennes, termi- 
hou na mais completa absolvição, chegândo-se 
assim a uma solução diametralmente opposta aos. 


or 


estima com que so d 
Salmento o ilustre consalheiro Caetano Alexan- 
fre d'Almeida e Albuquerque, hoje almirante re- 
fenvado, Um dos que muito trabalhou para levan- 


a, muito espe- 


tar este paz, com rasgadas reformas em todos os, 
ramos do serviço publico é grandes melhoramens 
tos materines 

Durante à correição judicial q) 
fez na Africa Occidental, foi elle encarregado pelo 
então governador, o benkmerito almirante Baptiss 
ta de Andrade, uma das glorias incontestaveis do 
nosso moderno Portugal, de passar o rio Lucalhay 
quasi innavegavel é observar se seria conveniente 
Estabelecer em Veixas, umia colonia penal dos d 
Eredados, o que cumpriu com risco de sua vida, 
Pais estando gravemente doente e recebendo O 
Bificio do ilustre governador, foi desempenhar. 
aquelia espinhosa missão, E 

"Como jormalisra é de sobejo conhecido o illus- 
tre” doutor, mas como orador será pouca tudo 
aqua se diser a eu respeito 5 pudemos cone 
farar a, sua lingua com 6 mar de Geylão, donde 
Ao perolas brotam a flux e inncabavéis, Lembram 
Sé Mile com saudade todos 05 que o ouviram e 
viram orar. É 

Na Sociedade de Goographia de Lisboa, da qual | 
era socio correspondente, o dr. Tavora fez mabis- 
tralmente varias conferencins, « a uma d'ellas quo. 
jo assumpto era o “Tratado de Portugal com à lt- 

rerra, deerea do Caminho de ferro de Mormit- 
fão e contracto do sal, tendo assistido um dos no- 

eis homens de lettras que Portugal tem prodi- 
«ido nos moderios tempos, o grande parlamentar 
Pinheiro Chagas, então Plenipotenciario por par- 
te do nosso governo para a renovação desse tru- 
tado, mereceu elle calorosos npplausos d'aquelle 
estadista e da assembléa. 
“como poucos, o dr. Tavora não podia 
deixar de tomar parte has festas do centenari a 
Messe genial. patriota que se chamou o Infante. 
Do Henrique, pois foi na terra do seu berço, à sum 
querida. Angra que fez uma conferencia pará o cé- 
rar, pronunciando depois no Palacio da Camara 
Municipal um brilhante discurso, sendo phreneti- 
comente applaudido. 

O discurso ou brinde que mezes depois pros. 
nunciou tumbem no Paço da Camara Municipál 
da Villa da Praia, onde assistiam os oficias da 
marinha da Corveta Dugue da Terceira, mandudh 
li propositadamente pata saular o dia 11 de agos + 
to, angiversario da batalha que decidiu os destinos 
“ia velha monarchia, é esse brinde, repetimos, pro- 
uia enthusinsimo tal que recebeu uma completa 


oração: 

São dr; “Tavora que a nova cidade de Vasco 
da Guma de Mormugdo deve 0 seu baptismo. 

O Ultimatum de 11 de janeiro — essa aflronta. 
cuspida À nação por uma amiga ingrata o interes. 
seira, feriu-lhe a triotica arrebatando-se 
na maior indignação, Foi d'esse benemerito que: 
primeiro resoou nã India a lembrança di subsério 
Bão mcional, antes mestmo que em Portugal se 
Dênsasse em tal, ou pelo menos fosse «ahi com- 
Prunienda a Jembrança, da qual mais tarde o go- 
amo provincial e esforçou em vão disputar-ho 
a patemidude, 

Quito ha para se escrever du longa é trabalhosa 

ulica do dr. Tavora, deste oramento à 
actual migistratura judicial, incontesta- 

m vulto proeminente da nossa épocas 
io da sus palavra e da sua penna fe 


velmente 
pelo prestígio da 
Eunda e rilhantiseim 


Deste Nigro, arena, tenra, embora 
roteamento esboçar mai largos traços alguns 
qacaos factos moveis da vida publica do 
dor fo ara termo à ventum de apresentar 
de e oceRiama essa popinas brilhante da sa 

E 
E terminamos applicando no illustre é integur- 
vio magistrado ou xepuinies conceitos dum rn 
Aoseripor: E 

A Su phantasia ardemtissima encontrava uma 
virgem formosa e candida a cujos pés podin quei- 


mar o inebriante incenso que arde nas cussoletas. 
de oiro do seu magico estylo: 
liberdade. 


; essa virgem era 


“Antonio Felix: Pereira. 
— e 
O NARIZ DO TABELLIÃO 
Pont amour 


(Connundo do numero 6501 . 


Esta aspecie de condemuação lançou o pobre 
do tabelião em consternação profunda, Entrou a 
arrancar oe cabelos e a usbracejar, pelo aposento, 
como um possesso. 


POESIAS DIVERSAS 


TEXTO 


Rec ! 


Pretendes deixar o mundo, 
Quando o mundo inda não viste 
Desse abysmo O negro fundo. 
Por acaso já medinte 

lim que te queres lançar 2 
Eno pads 

rar quê julgas que anoitece” 
"retdin mal a ralar? 


Pois, já que assim te parece, 

Noite seja, noite escura; 
notaste 

Dessa noite a formosura? 

Já alguma contemplaste” 

Uuminada d'estrelias 

Assim tantas e tão bellas? 


Deixar a mãe que to adora, 
A vida que te sorri, 
Dicixal-a! quando ná aurora, 
Toda rio, encantadora, 

Se preparh par 

Bo amor que tarde ou cedo, 
ia de suber 0 segredo 
Que te opprime o coração 
Pódem só dezeseis annos, 
Gerar túntos desenganos. 

E tamanha abnegação £ 


E se um dia, arrependida 
De te veres isolada, 
Os olhos para esta vi 
“Tu volveres constermadas 
mA não 4 encontráris ? 
Angustiosa procurando. 
Do passado o sonho brandy) 
A mortalha não verás 
Gom que da terra despiste 
An enprranças, triste, triste, 
Vivas é 96 não te achar ? 


tempo aindas recua: 
Deixa, deixa a Ideia tua, 
Esso Sonho, essa illusão ; 
Quer a candida bonina. 
e ar para viver, 

“uz do sol para crescer, 
uma veia cristalina 
Que he leve fresquidão. 


As Ingrimas que derromas 

Parque lagrimas as chamas ? 

São meigo orvalho do co 
orvalho que a verdura. 

Vem alimentar da flor, 

A que presta mais frescura, 

A que di mais vivo odor. 


Quando choras a tristeza. 


Tal é 
Na doce melancholia 
Da hora do pôr do sol, 
al é triste à melodia 
Do cânto do rouxinol. 


Eu portanto porque 
ua e fosse em tera aberto, 
Do teu coração no eneio,, 
Minha virgem, digo e creio. 
Que essa idea é desaterto. 
e fôr para louvar 

ervir sómente a Deus. 
ue assim nos tentas roubar 

lume dos olhos teus, 
Vou-te dar um bom conselho : 
Dentro em tutalma O procura, 
Nell sá, e mis no espelho, 
Onde vê a formosura. 


Ramos-Coelho. 


E Emanpajos, poesius te Ramos-Colho pag 18% 


VERSIONE 
Isoterurogia 


To lasciar pretendi ilmondo, 
juando anedr nom Vhai veduto 2 
Di quel báratro il gran fondo, 
Dentro al qual ú vuoi gettar, — 
Forse hai iá ben conoxinto 7 
Gli é perché Valma patisce 
Pei edi be Nnbee 
1 tão giorno al suo spuntar ?. 


Veró, dimimi, giá notasti 
Di tal notte il igo aspetto ? 
Gil qualeuna contemplastá 
Rischisrata dale stelle 
Cosi tante e cost belle 2 


É una madre che tá adora, 

“nã ita incuntatrice. 
he tu Jasci, or clruna aurora. 
“Tutta riso che innamora, 
Nunzis a te avvenir felico ! 
E amor cui tardi o presto, 
Fia il segreto manifesto 
Che al tão cor causa oppression! 
Ponno or dunque sedici anmi 
Criar tam disingonni, 
É colanta abnegarion? 


E se un dl, triste, pentita 
Di vedérti abbandonata, 
Rivolgessi a questa vita 


Ttuol sguardi costernata, 
Ema non la troveral * 
Ed allor, mesta cerca 
Del passaro il sogno bi 
die non vedrai 
ndo hai detto aúdio, 


E uncor tempo. Or su Indie: 

E be ora pe 
esto tuo pemier crudel. 

Alla vita d'ogoi fiore. 

Aria Nbera convien 

Pia del sole Il vivo ardore: 

Un fil d'acqua poi il mantiéne 

Sullo stelo fresco e bel. 


reggia;, 


E le Jagrime che 5 
Perehê tal le dom 
Son rugiada pia del ciclo, 
Sille son che fan maggiori 
Gli incantesimi delfior: 
Onde avvien che meglio odori, 
E piú splenda il suo color. 


ari pl lá ea 
a a, 
É dolor che dá bellezza, 
E Sah 

Cosi triste par che si 
La natura, allor che il dia 
Muore al tramontar del sol; 
e ló 
e e 


To pereió, perehê ho scoperto 
Dal quo du anti semi, 
Tá diro che quer che pensi 
Parmi, 6 vérgine, er 

E se É sol 

E lodare h 


io tu yuoi, — 
Che ora à noi tentirapire 


Lo splendor degli os 
Un consíglio vo darti 
Nel tuo cor cerca sol Dio, 
ju sol poi té mostrera, 
Fido specchio la beltá.. 


Genova, 22 Novembre 1896. 


“Prospero Peragalio. 


— Mutilado! exclamava, debulhado em logri- 
pas mutilado. para empre! Não haverá seme” 
dio para a minha sorte? Se existisse qualquer JJ 
droga, qualquer tópico mysterioso com a viríúde | 
de resuituir O nariz à quem o perdeu, comprava 

a péso de oiro! Mandava-a buscar ao cabo do 
mundo. Sim armava um nariz, até; se tanto fosse. 
preciso. Mas não ha nada! Para que me serve À 
Tiquera: Que aproveita ao doutor 0 ser um Ope- 
rador ilustre, se a sua perícia toda, se os meus. 
Sacrifcios vem a dar tão estupido resultado... 
tres vezes mada, coisa nenhuma ?— Saber, Ti 
queza, palavras oucas | 

O doutor Bernier, de vez em quando, com im à 
perturbavel serenidade, respondia-lhe 

D Deixe cortar. uma tira na pelle do braço, & 
faço lhe outro nariz. 

É fouve um momento em que Messér L'Am= | 
bert pareceu estar resolvido, Despiu o casico é 
arregaçou a manga da camisa, Mas, assim que 
deitou ps olhos para o estojo, aberto, quando viu 
trinta é tantos Instrumentos de tortura, à lugir, 

à luzir, perdeu a cór, desfaleceu e, quasi desmaiá- 
do, deixou-se cabir numa cadeira. Barrufado com, 
vinagre e agua, recuperou os sentidos, mas não À 
resolução. 

CO Nem pensar em tal, disse, é tornou-se a tes- — 
tir. À geração à que pertenço é animosa, sob vz. 

jos pontos de vista, mas em presença da dr, é 
fricas À culpa tiveram ma nossos pães que nos 
cercaram sobre camádias de algodão, E 

Dali a minutos, este mancebo, embalado nos | 
mi nsos principios, entrou a blasphemiar 
da Providencia, 

— Que mundo este! exclamou ; que famosa ess À 
terqueira | Dou as meus parabens no Greador 
Não se destaca! Tenho de renda cem mil frite JJ 
cos, é hei de ficar com o nutiz esborrachado + 
com eára de caveiras e 0 meu porteiro, que tal 
ver nem tenha de seu dez escudos, n fazer-me né: 
gaças com aquelle nariz, digno do Apollo do Bel. | 
Redere. À Sabedoria que tanta coisa previo, não. 
previa. que o meu ár viria ser cortado por 
Um tureo, & porquê... por que cumprimente 
A Vitorina Tompain. Por ME E 

“Andam por essa Brança tres milhõesade farrous — 
pilhas, me mélem se algum dielles val mais de dez, 
Toldos, e não poder eu, nem mesmo à pésa de' 
oiro, comprar o nariz a qualquer uVesses miserde — 
veisi.. E dahi, porque não? 

Veiu illuminar-lhe a fronte, um rúlo de vspos 
rança, é em tom mais maderado, proseguiu: 

“Sho meu tio de Poltiers, j bem vélho, ma 
doença que o levou, injectaram lhe cem Eram 
mas de sangue bretão na veia mediana cephalica 
Um creaio fiel prestára-se à experien 

A minha. tia de Giromanv, tão, formosay no, 
tempo que ainda o era: mandou arrancar, um dos 
Yenes incisivos à mais bonita das suas aias, para 
Sulbtituir um dente que lhe eabiu, Pode-se dizer 
que este pegou destaca, é custou só tres lulses, 
À) doutor” disse-me que, ne não fosse a patifsria 
daquele guto de má morte, podia ter me cosido 
à cara o maria ainda quente, — Disse, ou não 
disse; a 
Sem duvida, é digo ainda. 
= Pois bem, é se eu comprasse o nariz alia 
qualquer pebre diabo, 9 doutor éra capaz de mo. 
emsertar a valêr no meio da cára ? 

Lá isso eras e 

= ravo! 

Tas não 0 faço; e nenhum dos meus coli 
gas io faz tambem. 

— Mas porquê, não me dir 

= Porque imutilur homem são é crime, por 
mais que a fóme ou a estupidez de qualquer pas 
Ciente o induzissem a consentir 

DA falar verdade, 0 doutor embarulhame À 
as moções todas da justa e do injusto: Dei homem 
por mim, arranjei um Alsuciano, de pólo alivio 
Tostado, à tróco de uns cem luises O meu mar- 
munjo, (cuntoueme o meu dinheiro) levawlhe 

uma bála de artilheria, no dia o de abr 

de 1849. Ora, como à referida búla viéra sobresérie 
ptada ara mim, da mão da sorte, passo dizer quê. 

b Alsaciana me vendeu cabeça e pessõa por cem 
luises, ou cento é quarenta, não estou bem certos | 
O Estado não só tolerou, como aprovou também 
semelhante combinação: o proprio. doutor deh! 
que foi um negocio como outro qualquer quem 
Sabe se não comprou por egual preço um bomem |) 
todo inteiro, e se aconso elle lá foi morrer mo | 
seu lugar, É agora que eu quero promettér o dor 
bro ao primeiro meliante que npparêça a offere 
cer à ponta do, nariz essa miseria=-elâma o 
doutor que isso é escandalo! 3 

O dottar entupio. por um bocado, antes que | 
encontrasse resposta logica: a 

Não tendo, porém, du aquillo que queria, 
disse para Messér L7Ambert 


EGREIA DJ 


— Posto que a consciencia 
que vá dilgurar aro homem em se 
pareço-me, comtudo, que me será permitido, u 
incorrer em delicto, cercear go braço de qual 
quer miseravel. 08 quntro centimetros quadrados 
ale pel que so senhor The fazem tanta falta 

Mis doutor, tíre-os. á a quem lhe parecer, 
gomtanto que remedeie tão estupido secidente 
Tenetemos de encontrar quanto antes Um sujeito, 
vor boa vontade, e viva d mehodo Malan 

Deyo privinil.o que, durante um mez 

my Tas 

— Ora quero cá saber das talas 

é ques pastado um mez, já eu poderel ppa 
0 fover da Ops a 
Está dito Lembra lhe noso, alguem 
Ee, porteico em que ainda agora me fa 
Jon... é 7 E 


aposentou, acho que para viver 
dos rendimer os, UM meu ente Pe nmendó 
ne O Actual, que andava, mesmo 4 morrer d 


fome 


+ Lambert tocon a campainha e ao eres 
aceudiu, ordenou que fosse chamar à sud 


O doutor Berniér mspo: 
eulo, E 
=O homem não tem pelle que pre: 
se dos jardineiros, que escolher 
me escolhe um patusco bem sólido, entre ope s 
soal da casa: deye-os haver 
= Ha: mas hem se vê que os não conhece. Os 
fumalos da minha casa, do primiciro até do ultimo, 
uns lord [Todos tem peculio, papeis de cre 


respectivo cubi- 


dito ; especulam em jogos de fundos, balda com- 
mum é crendagem de grandes 
um só que seja, nos casos de comprar, 


proprio sangue, o vil metal que lo Holsa é 
Po rente SS 
algom que por dedicação . 
E edicação entre fal gente 7 O doutor es 
do! Nossas. maiores tiveram servidore 


NOSSA SENHORA DAS NEVES, EM FX 


DE 11 DO GORRENTI 


de uma photogrhia dose Lula Cordeiro Godinho 


nas Incaics molavadrji ; cio 
Iver com 1550, Nosso 
apanigundos, 


à, At 


“e adoeçiam, e sustentavam-nos 
o diabo | 
Eu cá, págo á minha gente para que me'sirva 
auanda “o serviço não presta, não Nréciso inda 
Ear se é por má vontade, doença ou velhice, po- 


Tem alaem em vist 
Ninguem. Mas, tudo mé serve ; o pri 
apareça, o moça de free ali dale 
bolso, allmetou um pouco 
olhar para d rua de Ben 


leiro qu 
meulos 


um rapazol 
tera 


que me não pa 
de de dh 

enra de vistas Jos transeuntes, y 
Mr. Bernier abriu à janella, ne 
ndigitada berrara 


Digua = agua! — ag 
0" rapa, hradoulhe o doutor, deixa lá esse 
neuil 5 
Olha que é para 


anhares dinheiro ! 


(Continia) PinsSel 


Recebemos e agradecemos : 


Diccionario Ilustrado. por Francisco de Almeida, 
utustrações de Francisco Pustor, 1806. 

Temos recebido as cadernetas 24 e 25, que al 
cançam a pag. 8oo e à lettra Est , do elegante 

É livro atil que não podemos deixar de recom: 
mendar As suas definições <ão resumidas e o no- 


DA ROSA, DESABADA PELO TEMPORAL 


Ora Maritimo, poema de R. Bestus Acienus, estu 


«lo por P. Martins Sarmento, 3 * riligão. Porto. ANG. 


8 celebre poema Urm Marilia é mais uma ver 
estudado mese trabalho, Dell procura arrancar 
o distincto archeologo sr Martins Sarmento, 
sudo anta Pole à ao muita erudição e ata 
do criterio deerea do que respeita ds costas oco 
dentaes da Europa, A N 5 

Sem profundo, conhecimento do posta, que 
tauto tem merecido dos eruditos de Modo o mr 
dio, não é possivel criticar honradamente w obra 
de” Martins” Sarmento, Ignoramos. o trabalho de 
Mú lenhoh, e tó lemos a este respeito o. que diz 
D. Arbois de Jubanvile, por isto, anmunciando à 
apparição deste estudo do celebre poema, oeco 
[Ermo clan a atenção dos entendidos, man 
estando desde já à opinião de que nos púrecam 
bem dedustdns 4 formadas todas as inferancias 
que sr Martins Sarmento az dos passos do poe 
ma que estutou. Cremos pois ser um llvro deislto 
valor e que quilo honra x bibiographia. portu- 
Euera, hoje tão falha de obras eruditas é probns: 

Ão auetor agradecemos vivamente a su gentil 
oleo 
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CONTADA POR UM SARGENTO 
EDIÇÃO POPULAN 
Jilastrada com 40 gravuras 
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una linda eupa de perealino, 900 ré 


Segunda edição 


Promos A EMPREZA PP PREIPENTE 
LARO. DO POÇO. NOVO 
Lissoa 


“Type de A. EE Barata lua Nova io Loureiro, 240 49 


